
HOMENS E BICHOS 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Acabo de ver e de apreciar a 
fotograíia publicada em uma de 
nossas revistas, onde se vè o sr. 
Nereu Ramos diante ria delegacia 
do 5° Distrito, a verificar, com 
olhos de Ministro, < s estragos 
produzidos no departamento de 
sua jurisdição por funcionários rie 
outro ministério. Vale a pena o- 
xaminar detidamente o clichê, 
que é muito mais eloqüente do 
que todos cs textos de comeotá- 
rios do momento político. Lá es- 
tá o Ministro, ainda Ministro, e 
Ministro da Justiça, de mãos n is 
bolsos, boca contraída, travada, 
censurada, e olhar perdido e per- 
plexo.. Já vi aquele olhar nos 
campeonatos de xadrez, quando o 
jogador considera um lance im- 
previsto que vem complicar Iodos 
os seus planos; e já vi muitas vé- 
i.es, também, aquela boca trava- 
da, nas cenas da vida onde é pre- 
ciso proibir o surto expontâneo 
das palavras irremediáveis. Enão 
era para menos. Ali estavam, nas 
pessoas feridas e nos objetos que- 
brados, os sinais" de um_ choque 
recente entre dois ministérios. A 
gente da Guerra acabara de e?- 
bofetear a gsnte da Justiça. E 
agora" F. agora? Que fazer? Que 
atitude tomar? E dig atitude a 
não providência, porque o primei- 
ro problema de um ministro, "es- 
sas circunstâncias, é o do gesto 
que deve fazer e o da palavra qu? 
deve calar. A fotografia mostra 
a primeira fase da solução: mãos 
nos bois-, s, olhar perdido, boca se- 
lada. Já na outra, que foi publi- 
cada pela Tribuna da Imprensa 
depois do pedido da demisão. vé- 
.se um riso aberto e aliviado, e 
uma fisionomia que quase ficou 
bonita. Triste coisa ser Ministro, 
sobretudo da Justiça, da mais fi- 
na e política das pastas, num m> 
mento em que a força bruta das 1 autocríticas arrancadas pela mti- 
armas vale mais do que os prece;-1 midação. Se eu fosse russo, na hi- 
tos da morai: Tempos atrás, ten-fpóte-- de It conservado, apesar 
tando eu guardar meu carro num! da atmosfera do regime, um nl- 
nátio interna do Edifício Pôrfo nimo de sensibilidade civica. te- ria vergonha de cada palavra pro- 

nunciada pelo Marechal Zukov. 

deem-nos uma falsa, deem-nos um 
pretexb, uma desculpa, que ao 
menos tenha o mérito de obrigar 
o poderoso à humilhação do dis- 
farce. O que não se admite é que 
um fato de tal significação para a 
vida pública fique escondido nos 
códigos do Catete ou do Itamata- 
ti. Não aprecio o esforço que fa- 
zem os comentadores políticos pa- 
ra a decifração da charada. A cm 
humilhante para o democrata o 
afã de adivinhar, n gosto deparo- 
cer lúcido e bem informado, o pra- 
zer de entrar no jogo dos logc- 
grifos maquiavélicos, quando se 
trata de matéria em que tem s 
direito a um pleno esc.iarecimen- 
to. Não tentarei eu. p^or esse mo- 
tivo. e até por uma radical inca- 
.pacidade de simpatizar com p te- 
cido de inltí&as.. .mus .pa.-:? muitos 
é a fuurria.subslancia-iia püliiica, 
uma interpretação do falo, Pe- 

' cho - nié na "õBsfmãdãT - extgên cia. 
Espero do Presidente a explica- 
ção que ao país é devida. Meu 
maior desejo é que a demissão do 
ministro se prenda às ocorrências 
do 5.° Distrito, mas enquanto não 
publicam a declaração conservo o 
direito de pensar que o sr. Nerea 
Ramos enguliu o sapo, isto '% a 
façanha dos moç; s do Ministério 
da Guerra. 

NTa Rússia também houve uma 
história de engttlir sapos. O Ma- 
rechal Zukov. diante do solene 
Comitê Central, fez a sua auto. 
crítica. Todo o mundo anda ago- 
ra admirando a Rússia por cau- 
sa de um ou dois Sputniks atira- 

jdes no espaço. S? eu fosse russo, 
preferiria mil vêzes que meus 
compatriotas, em vez de descobrir 
fórmulas de foguetes, descobris- 
sem a naicula obcenidade dessas 
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manas. Mas o traço de sadismo 
não é especificamente rassr. Aqui 
mesmo, em pleno ocidente, fa- 
zem-se coisas piores. Conheci um 
comércio de banhas que tinha a 
marca registrada de "O porco que 
ri". Havia em Paris uma marca 
de queijo, muito saborosa aliás, 
que se chamava "La vache qui 
rit". Mas o leitor há de ccnvir 
que há um abismo entre dar o 
leite para o queijo e dar as pró- 
prias gorduras para a banha. Ri- 
rá a vaca. mas não o porco. Se 
eu fosse membro daquela Sociena- 
de havia de pugnar para que vies- 
sem outra denominação a produ- 
to. Sugeriria algumas mais com- 
passivas: "A porca inconsolável", 
"O leitão orfão". etc. 

Voltando aos episódios da Rús- 
sia. eu acho que o caso do Mare- 
chal Zukov é muito mais como- 
vente do que o caso da cadeia. 
Só acho estranho que os russos 
não tenham tido a idéia de apro- 
veitar a boa dispesição do Ma'-?- 
cHp.1 para um serviço mais gran- 
dioso. Podiam mete-lo no satéli- 
te. com um microfone para irra- 
diar em torno do mundo a sua au- 
tocrítica, e a ciência lucraria ccm 
as observações que o Maructial 
pudesse fazer. 

Não. Realmente não concordo 
com o pronunciamento da Socie- 
dade Protetora dos Animais. No 
momento são mais graves os cui- 
dados que o mundo espera de 
nós. Se querem ser com passivos, 
eu proponho que se funde a So 
ciedade Protetora dos Marechais 
Russos. 

pátio interno 
Alegre, ali encontrei um Inspetor 
do tráfego com ar de quem se 
aborrecia infinitamente. Puxei 
conversa estranhando sua presen- 
ça num local tão desprovido de 
movimento. Explicou-me o guar- 
da que fazia plantão naquele ná- 
tio. da manhã até a tarde, com a 
único objetivo de garantir saída 
desembaraçada para o carro do 
sr. Ministr da Justiça que .' m 
escritório naquele imóvel. Inve- 
jei o Ministro a admirei o pode" 
que mobiliza um guarda para tao 
pequeno serviço. Tão grande e a 
humana fraqueza, e tão prettien.e 
é no Rio o problema do estacio- 
namento dos veicules, que che- 
guei a invejar o Ministro. Con- 
fesso-o. Mas agora, vendo a foto- 
grafia, veio-me logo à memó'.a 
àquele verso do Cyrano. "Dejeu- 
ner chague jour un crapaud? Non 
merci!" Salta aos rlhos que na- 
quele momento, diante da Dele- 
gacia do 5.°. Distrito, o sr. Nartu 
Ramos estava almoçando seu sapo 
quotidiano. Ou melhor, um -aou 
ntals corpulento do que os outros, 
cu pelo menos de tamanho igual, 
ao de novembro do ano atrasado. 

Ne, chché estampado depois da 
demissão, a fisionomia risonha e 
tranqüila demonstra alivio. Terá 
vomitado ou engulido o sapo? Co- 
mo simples cidadão sou forçado a 
escolher a hipótese da deglutição, 
perque se é verdade _que_ houve 
um pedido de demissão, é tam- 
bém verdade que não se tornou 
público o seu motivo. Como disse 
o deputado Aliomar Baleeiro, o 
pedido de demissão já tardava: e 
acrescento eu que tarda a expli- 
cação. Não somente para desagra- 
vo da dignidade pessoal do .-r. 
Nereu Ramos, posta em xeque 
pelos carros de assalto que depre- 
daram o 5.° distrito, mas também 
para informação nossa está tn"- 
d-ando a explicação cabal da de- 
missão do sr, Nereu Ramos. Um 
fato pclítico de ta! relevância não 
pode íicar escondido nos conci- !Uábu1os dete gabinetes. Tem de 
sair á rua porque a rua é aue 
paga os palacianos, a nta é oue 
sustenta os ministros, a rua é que 
vota e paga. Como homem da rua, 
reclamo o e-clarecimento e c n- 
teslo o direito que se arroga o 
Presidente de guardar consigo o 
que é nosso. Queremos uma ex- 
plicação. Se não têm a coragem 
de dar urna explicação verdadeira. 

Não vi o clichê da cerimônia, mas 
pelos discursos que até aqui che- 
garam posso deduzir facilmeme 
que o Marechal não estava r.e 
mãos nos bolsos, boca travada e 
olhar perdido. Não, Comia rs oa- 
pos soviéticos e proclamava o bom 
tempero. Engulia e agradeça. E 
piais sapos lhe dessem mais co- 
meria e mais agradeceria. F. en- 
quanto isto se passa, um mundo 
de basbaques fica de nariz no ar 
a admirar os balões e a c men- 
tar o adiantamento-da Rú ísia so- 
viética. Chegam ainda outras no- 
ticias para provar, como disse un 
de nossos matutinos, que nem tu- 
do é- azul no país dos vermelhos. 
Reina grande agitação nos paíse0 

satélites, ficando assim provade 
que é mais fácil fazer um satéli 
te artificial habitado por um ca 
chorro do oue manter satQites 
habitados pelos incoraodos blpa 
des inplumes. Aliás, por falar em 
cachorro, quero registra- minha de- 
saprovação ao pronunciamento da 
Sociedade Protetora dos Animais. 
Não me parece que o momento le- 
nha sido bem escolhido para ne- 
gar aos russos o direito de fazer 
experiências cientificas com ani- 
mais. Esse direito èles têm. Por 
mais que nos aflija a sensibilida- 
de a idéia do pobre bicho a ganjr 
nc s espaços interplanetários. r.S.o 
podemos imputar à crueidade so- 
viética vima experiência análoga 
às que se fazem em qualcmer la- 
boratório do mundo ocidenvil. 
Sempre gostei de bicho, mas por 
essas e outras nunca me passaria 
nela idéia ingressar na Sociedade 
Protetora .mie. não sei porque, me 
'-mbra Fs-eranto. a Homeopa- 
tia, o Rotarv e as associações fi- 
latélicas. Há sem dúvida um tra- 
ço de sadismo no fa!o de terem 
posto um nome prõnrío, um nome 
carinhoso no anima' itwoiado 
Mcdestia a parte, éu não teria co- 
ragem, de comer uma galinha com 
nome próprio. Como a galinha- 
em-geral. a galinha que tem car- 
ne e gosto de galinha. Creio que 
já comi cachorro num hotel do 
Espirito Santo. E ceiuamente já 
comi gata por lebre. Mas não te- 
ria a coragem de comer um ca- 
chorro chamado Tupi ou um gaio 
chamado Mimi. Uma vez que se 
põe um nome de ternura, o bi- 
cho eriá numa espécie de pique, 
participando das imunidades bit- 


